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BADALADAS NA TORRE

Emnomeda tradição, luteranos
procurampornovo sineiro

KAIQUE DIAS
kbenfica@redegazeta.com.br

Badaladas durante o dia,
nos cultos e até antes do úl-
timo momento da vida de
uma pessoa. É assim que a
cidadedeSantaMariadeJe-
tibáaindavivearotinadeter
doissinostocandoemvários
momentos, chamando a
atençãodacomunidadepa-
ra algo que aconteceu. A ci-
dade, comboa parte da po-
pulaçãopomeranae lutera-
na,mantématradiçãodeter
um profissional especial-
mente treinado para tocar
os sinos: o sineiro.
Quemvive a rotina desta

profissão é AlfredoGuilher-
me, 65 anos. Descendente
deturcosealemães,ele toca
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Sinos foram trazidos da Alemanha há 100 anos e são tocados em diversas ocasiões, como horário de culto, mortes e sepultamentos

Nafunçãohá22anosem
SantaMariadeJetibá,
AlfredoGuilhermenão
encontrasucessor

CURIOSIDADES

Centenários
Os sinos da Paróquia
Evangélica Confissão
Luterana, em Santa Maria
de Jetibá, vieram da
Alemanha há 100 anos.

Peso
O sino menor pesa 125
quilos, e o maior, 250.

Badaladas
De manhã, bem cedo,
são 80 badaladas no
sino grande.

Ocasiões
Os sinos são tocados aos
domingos e feriados, antes
e depois dos cultos,
sempre na oração do
Pai-Nosso, nas cerimônias
de batismo e casamento e
também para avisar que
alguém morreu e está
sendo sepultado.

Som alto
O badalar dos sinos
alcança até 3 km.

“Muita gente mistura
o significado dos sons
do sino e acha que
tem gente morrendo.
Mas é mais que isso”

ANANIAS BERGER 56,
ASSISTENTE TÉCNICO
EM MÁQUINA AGRÍCOLA

“Acho que é
importante manter
a tradição, assim
como a língua
pomerana”

EDUARDA JASTROW
KIEFER 16 ANOS,
ESTUDANTE

O SOM QUE DIZ MUITO

“Quando o sino toca
fora de hora, todo
mundo da cidade já
pensa que alguém
morreu”

CARLOS PORFÍRIO
NETO 48 ANOS,
COMERCIANTE

—

“Eles não
querem perder
essa tradição
que a igreja
luterana traz
desde o início”
—
ALFREDO GUILHERME
SINEIRO

os sinos da Matriz da Paró-
quia Evangélica Confissão
Luterana há 22 anos. Ele é
um trabalhador comooutro
qualquer, com salário e car-
teiraassinada,eficadeplan-
tãoemcasaparaserchama-
doquando for preciso.
O sineiro até se aposen-

tou por conta do tempo em
queestátrabalhandonapro-
fissão e pela idade,mas não
encontrou um sucessor e
acabouvoltandoatrabalhar
em prol da tradição lutera-
na. “Se eu conseguisse gos-
taria de ficar até os 80 anos
nesse trabalho”, afirma.
A rotina começa nos do-

mingos e feriados pela ma-
nhã,quandoeledá80bada-
ladas no sino grande. Antes
doscultos também,cercade
meiahora antes.O sinoain-
da é tocado durante os cul-
tos, na oração doPai-Nosso,
noBatismo, ao fimdoculto,

em casamentos e também
paraavisarquealguémmor-
reu e está sendo sepultado.
Ossinosdaprincipaligre-

ja de Santa Maria de Jetibá
ficam a uma altura equiva-
lentea3andaresnatorreda
igreja,eAlfredotrabalhaem
um andar abaixo, puxando
ascordasparatocardeacor-
docomcadamomentovivi-
do pela comunidade, ex-
pressando sentimentos de
alegria, tristezaeaté sauda-
de. O sino menor pesa 125
quiloseomaior250.Osdois
foram trazidos há mais de
100anos daAlemanha.
O peso inclusive exige

força e jeito para tocá-los,
já que é necessário virar o
sino até que os badalos to-
quem na parte metálica e
produza o som que alcan-
ça até três quilômetros de
distânciadentrodacidade
de SantaMaria de Jetibá.

Alfredo tem medo que a
tradiçãoseperca.Nãosóele
como a comunidade, que
não aceita um sino eletrôni-
co. “Elesnãoqueremperder
essa tradição da igreja lute-
rana.Nósjátentamosprocu-
raralguémparaficarnomeu
lugar,masnãoapareceunin-
guém”, lamenta.
O presidente da paró-

quia luteranadeSantaMa-
ria de Jetibá, Avelino Hell,
de56anos,ressaltaotraba-
lho excelente de Alfredo
nosmaisde20anosemque
está na comunidade. “Nós
conversamos com ele para
continuar a tocar o sino
porque é uma arte, um co-
nhecimentoquepoucossa-
bem”, acredita.

gazetaonline.com.br
Confira mais fotos e assista
ao vídeo com o sineiro e
moradores de Santa Maria.


